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D. Jesuína, sinha ztÍrha,do Camuciatá
Coxsuel.o PoNuÉ un Suua

Gttsto de evocar figuras fe-
ntitrirttrs teuham elas exercido

.fimções públicas ou upenas vi-
vido no recesso do lal total-
nrcnte dedit'adas à família. Isto
porque são ittriments os exem-
pltts de nrulheres cuja nobreza
de sentimentos, abnegação e
heroísnto convertent-ftas em pa-
radignrus das virtudes geral-
ttt(nte atribuídas ao gênero -
ttr rror, dedicação, renúncia, ter-
nttra e desltrcndimento. Muitas

- delas junrrtis se preocuparam
t, Ltot'fi us lutus fentinines, com as
z conquistas dura e lentamente
t obtidus, reyelando-se submis-
I súíJ às determinações masculi-

nas ou apetms predispostas ao
sacrifício em favor dos seus e
aos exclusivos interesses fami-
liares.

Hemínas anônimas, sõo sím-
bolos de virtude, esquecidas.
Todavia, me recem re cordadas
pelo sacrifício a que se impuse-

i ram, por terem sido criaturas
- excepcionais, dessas que vie-

ram ao mundo para cwnprtr a
ntperior missão de ser mãe, es-
posa, parenta e amiga.

Assim, no silêncio de umavi-
da discieta e abnegada, conyer-
tida por vezes na imolação dos
seus desejos e na prdtica do sa-
crifício, devem ser valorizadas
pela grandeza do desprendi-
nrcnto, pelo desapego, pela su-
perioridade do espírito, enfim,
pelo bem que generosontente
distribuíranr, pelas alegrias que
senrcaram, pelos espíritos que

forjarant na dura forja da vida.
Jesuína da CosÍa Pinto Dan-

tus de Carvalho, falecida no
tlia l5 defevereiro ptt.çsado, era
unm dessus damtts de unm ge-
ntção que se vdi't',';gotando.

Tendo nascido a 12 dejulho de
1906, na Frcguesia do Rosário,
nesta capital, era filha do chefe
político e regictnal João da
Costa Pinto Dantas e Ana Ade-
laide Ribeiro dos Santos, repre-
sentantes de duas tradicionais
estirpes baianas: Ele, filho'Co
barão e da baronesa de Jere-
moabo, respectivamente Cícero
Dantas Martins e Mariantr da
Costa Pinto. Quanto a ela, era
filha do casal José Joaquim Ri-
beiro dos Santos, médico oftal-
mologista e pioneiro industrial,
e Jesuítn Ribeiro da Rocha.

Passou Jesuína parte da sua
infância no engenho Camucia-
tá, no ltapicuru (BA), residência
de muitos dos seus ascendentes.
Viveu o tentpo em que os trens
de ferro chegavam apenas a
Barracão, hoje Rio Real. Dali se
continuava a viagem até o Ca-
mueiatd, utilizando-se o cavalo
ou carros de boi, com pemoite
na Fazenda São Paulo, de pro-
prtedade de parentes' Dantas.

Convivendo com sua núie.,
senhora culta c inteligente, mas
pouco afeita àvida social, du-
rante a mocidade acompanha-
va o pai, político de prestígio,
nessLs atividades. substituía D.
Adelaide nos atos formais, pois
esta preÍeria a vida caseira, a
companhia dosfilhos, os cuida-
dos com o belo sobrado do
agreste baiano e os papéis que
constituem o arquivo do barão.

Jesuína cursou o conceitua-
do Colégio Oito de Dezembro,
de propriedade de D. Adelaide
Franklin, que se situava no
l"argo Dois d.e Julho. Em segui-
da, deu prosseguimento aos es-
tudos rto Colégio N. Sa. das
Mercês, onde completou a sua

fo rmaç ãri, Te mp e rame nt o ale -
gre e expansivo, desde criança,

no Camuciatci, aninnva as fes-
tas juninas e ,xovetuts ali reali-
zadas, porttificando co,n graça
e e nc antatlo ra s iru p lic i tl ade.

Casou-se em l8 de Jbvereiro
de 1925, na Matriz da Vitória,
nesta cidade, com Anfilófio
Leal de Carvalho, então juiz de
Direito da Conrun'a clc ltupicu-
ru, tendo o cusul sete .filhos,
dois dos quais gênrcos, Múrio e
Milton, os nruis velhos, jd fttle-
cidos. Maria de Lourdes, viúva
de Djalnru da Costu Pinto Dias,
Ytlanda Dantas de Carvalho
Solis, residente no Peru, .Iosé,
há muito radicado rut Rio de
Janeiro, Edmuntlo e Álvaro.

Era irmã de Cícero Dantas
Martins, João du Costa Pinto
Dantas Júnion José tla Costa
Pinto Dantas, Mariana (Ma-
dre Mo Teresa dct Menino Je-
sus, religiosa ursulina, mais
conhecida como Madre Teresi-
.nha), Artwn Ana Adelaide
(viúva do ontigo deputado es-
tadual e federal José Guima-
raes (Dedé), y'rrtür, Aàtôàla,
Antbal e Márío, exe últimofa-
lecido na infância.

Muito estimada.entre todo §
os moradores da cidade de ltaç
picuru, naquele palacete do
Camuciatd distribuía a caridn-'
de e praticava o bem. Atenden-
do à pobreza da região, era
consideradq a alnru e a.flor da-
quela veíusta morada, exeruplo
magnífico da arquitetnra rural
de nossa ferra.
Recordar aquela dace e serenü

.figura feminina é um dever a
que se impõe unmfilha honord-
ita daqiela comwnidade. É ,:
que, com .muito tariirltt;, Jaçc
hoje neste espaçl de A TAFIDE.
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